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Romi prevê alta de 20% a 30% na receita líquida anual
A Indústrias Romi, maior fabricante brasileira de equipamentos para o setor de transformação de plásticos,
estima crescimento de 20% a 30% na receita líquida de 2010, ante os R$ 475 milhões registrados em 2009,
diante da recuperação das encomendas em todos os segmentos de atuação. A empresa informou também que
prevê margem lajida (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) entre 6% e 12% no ano. No
trimestre, a margem ficou em 12,8%, ante 13,2% no entre outubro e dezembro. De janeiro a março, a Romi
apurou receita líquida de R$ 145,1 milhões, com crescimento de 91,5% na comparação anual. No entanto, o
valor ficou 16,4% abaixo do registrado no trimestre imediatamente anterior. "Há uma sazonalidade normal e
o quarto trimestre foi muito bom, com adiantamento de pedidos", explicou Santos. O lajida trimestral somou
R$ 18,567 milhões, queda de 19% frente ao quarto trimestre. O caixa da companhia era de R$ 237 milhões. A
melhora operacional levou a Romi a registrar lucro líquido de R$ 10,563 milhões no trimestre, revertendo o
prejuízo de R$ 7,838 milhões apurado um ano antes. A oferta pública de aquisição (OPA) lançada pela
brasileira aos acionistas da americana Hardinge segue aberta até 10 de maio. Informou o Valor Econômico.

Otimismo para o Dia das Mães é recorde, diz Serasa
Pesquisa Serasa Experian de Perspectiva Empresarial aponta que o otimismo dos empresários em relação às
vendas do Dia das Mães atingiu em 2010 o melhor patamar desde 2006, ano em que o levantamento foi
iniciado. A pesquisa realizada entre os dias 06 a 15 de abril, com 936 executivos do setor do comércio de todo
o País, aponta que 60% dos empresários consultados preveem aumento nas vendas relacionadas à data neste
ano. Em 2009, ainda sob os efeitos da crise, apenas 34% dos empresários acreditavam em expansão no
faturamento no Dia das Mães, segunda melhor data do ano para o varejo brasileiro, atrás apenas do Natal.
Para 33% dos entrevistados a receita em 2010 será igual à apurada no ano passado, enquanto apenas 7%
dos empresários acreditam em retração. De acordo com a pesquisa, o faturamento no Dia das Mães deverá
crescer, em média, 5,3% sobre a mesma data de 2009. Grande parte dos produtos que figuram na lista dos
mais procurados no Dia das Mães leva plásticos em sua produção e em suas embalagens. Entre eles: roupas,
sapatos, acessórios, celulares, eletrodomésticos, perfumaria e cosméticos. Informou o Estado de S. Paulo.

Balanço Dow
A Dow Chemical, maior fabricante de produtos químicos dos Estados Unidos, apresentou um lucro melhor que
o esperado, para o primeiro trimestre com altas nos preços, volumes e vendas.  O lucro líquido subiu para US$
466 milhões, ou US$ 0,41 por ação, contra US$ 24 milhões, ou US$ 0,03 por ação, um ano antes. Excluindo-se
custos relacionados à aquisição em 2009 da rival Rohm & Haas e a reestruturação, a Dow teve lucro de US$
0,43 por ação. Nessa medida, analistas esperavam lucro de US$ 0,30 por ação, segundo a Thomson Reuters
I/B/E/S. A receita subiu 48,4 %, para US$ 13,42 bilhões. Analistas esperavam US$ 12,93 bilhões.  A Dow
comprou a concorrente Rohm & Haas em abril, em um acordo que elevou drasticamente a alavancagem da
companhia. Desde então, a Dow tem vendido ativos, para quitar o empréstimo. Informou a Reuters.

Balanço Unipar
A Unipar divulgou ontem (28) o balanço do 1º trimestre de 2010, desconsiderando os resultados trimestrais
das controladas Quattor, Unipar Comercial e Polibutenos, que foram incorporadas pela Braskem. A companhia
encerrou o período com lucro líquido de R$ 4,391 milhões, ante prejuízo líquido de R$ 75,5 milhões, nos três
primeiros meses de 2009. O Ebitda teve queda de 67,7%, em igual comparação, para R$ 24,8 milhões. Já a
receita líquida, representada pela participação de 50% da Unipar na Carbocloro, caiu de R$ 1,080 bilhão, no
início de 2009, para R$ 76 milhões no trimestre. Informou a Agência Estado.

Balanço Basf
A BASF, líder alemã do sector petroquímico, registrou um resultado líquido de 103 bilhões de euros, quase três
vezes o resultado de um ano antes. Os números do primeiro trimestre de 2010 foram anunciados esta quinta-
feira (29) e superam as estimativas do mercado pelo quinto trimestre consecutivo. O resultado líquido
operacional cresceu 1,95 bilhões de euros, acima do projetado por analistas. Já o volume de negócios da BASF
avançou 26,5%, somando 15,4 bilhões de euros, impulsionado pela demanda na Ásia e também da indústria
automotiva (compostos em plástico). Informaram agências internacionais.

Edições às  Segundas e Quintas 

Indústria acelera recomposição de mão de obra e produção em março
A recomposição da mão de obra perdida e da produção desativada durante a crise mundial se acelerou. Depois
de registrar crescimento marginal nos primeiros dois meses do ano, a produção da indústria deu um salto de
23,8 pontos percentuais entre fevereiro e março. Em relação ao emprego, todos os setores criaram postos de
trabalho. Os resultados de produção e emprego na indústria nos primeiros três meses do ano foram os melhores
desde o terceiro trimestre de 2004, segundo pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI). O indicador
de produção industrial calculado CNI alcançou 62,9% no mês passado, em franca aceleração se comprado aos
49,2% e 50,8% apurados em janeiro e fevereiro, respectivamente. A forte aceleração da indústria, no entanto,
não ocorre sem problemas. A preocupação com a falta de trabalhador qualificado aumentou pelo quarto
trimestre consecutivo, passando de 20,3%, entre as principais queixas da indústria, no primeiro trimestre de
2009, para 23,7%, entre janeiro e março deste ano. Informou o Valor Econômico.

Parada técnica do Polo de Camaçari vai gerar 10 mil empregos
A parada para manutenção do Pólo Petroquímico de Camaçari, a ser realizada de outubro a dezembro deste
ano, vai gerar mais de 10 mil vagas temporárias, no Município de Camaçari (BA). O anúncio foi feito na quinta-
feira (22) pelo presidente do Comitê de Fomento Industrial de Camaçari (Cofic), Manuel Cortez Carnaúba, e
pelo Superintendente Geral do Cofic, Mauro Guimarães Pereira, durante visita ao prefeito do município, Luiz
Carlos Caetano. Para o presidente do Cofic, as obras estruturantes anunciadas pelos governos federal e
estadual, como a do anel ferroviário  ligando Camaçari ao Porto de Aratu, a recuperação da rodovia BA-093 e
a ampliação do Porto de Aratu, empreendimentos de mais de R$1 bilhão, serão fundamentais para elevar ainda
mais o nível de novos investimentos no Município. Informou a Prefeitura de Camaçari.

Petrobras firma parceria internacional para construir Comperj
A Petrobras, a japonesa Mitsui, a Sembcorp de Cingapura, e a brasileira Utilitas formaram parceria, para a
construção e execução da Central de Utilidades do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), que
compreende as unidades de fornecimento de energia elétrica, hidrogênio e vapor, além do tratamento de água
e efluentes. A Central terá 20% de participação do Comperj e 80% da empresa SMU Energia e Serviços de
Utilidades, que é composta pelas companhias citadas. O Comperj envolve a construção de uma Refinaria,
unidades petroquímicas de 1ª e 2ª geração, e com previsão de entrar em operação, no 2º semestre de 2013. Os
investimentos na unidade devem ser de US$ 8,4 bilhões. A Central de Utilidades teve sua criação aprovada
pelo Ministério da Fazenda, no início de março, e foi comunicada, ontem, pela Petrobras, à CVM. Já o consórcio
formado por Techint e Andrade Gutierrez venceu aliciação para a construção da unidade de coque do Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), com um contrato de R$ 1,89 bilhão para a realização das obras.
Informaram a Agência Estado, a Brasil Energia e o Valor Econômico.

BDP prevê crescimento de 25% no faturamento nacional
A BDP International prevê crescimento de 25% no faturamento da empresa no Brasil este ano. A perspectiva é
baseada na conquista de novos clientes e investimentos no sistema de gestão, otimização de processos e
qualificação de colaboradores. No ano passado, mesmo com a crise mundial, o faturamento da empresa
cresceu 25%, após incremento de mais de 100% em 2008. As jurisdições brasileiras da empresa contam com
cerca de 450 clientes, oferecendo diversos serviços como desembaraço aduaneiro, frete aéreo e marítimo,
gerenciamento de logística, entre outros. A companhia atualmente é referência no gerenciamento logístico
para setores químico e petroquímico, abrangendo 35% do mercado nacional. A sede da empresa fica em São
Paulo (SP), e também conta com escritórios em Santos (SP), Campinas (SP), Belo Horizonte (MG), Recife (PE)
e Porto Alegre (RS), além de representantes em pontos estratégicos como Rio de Janeiro (RJ) e Itajaí (SC).
Informou o Guia Marítimo.

Leia! 443  4/29/10  4:46 PM  Page 1



Fundação SOS Mata Atlântica lança campanha de coleta de garrafas PET
A Fundação SOS Mata Atlântica e o designer Nido Campolongo iniciam uma campanha de coleta de garrafas PET
em diversos pontos de São Paulo. O objetivo é incentivar os paulistanos a descartarem seus resíduos de forma
correta e promover a conscientização ambiental, principalmente a importância de materiais reutilizáveis. As
garrafas coletadas também serão utilizadas na composição da cenografia do Viva a Mata 2010 – mostra de
iniciativas e projetos em prol da Mata Atlântica, que acontece entre os dias 21 e 23 de maio, na Arena de Eventos
ao lado da Marquise do Parque Ibirapuera. Nido Campolongo é o responsável pela cenografia do evento, que será
composta por caixotes de madeira e garrafas PET. Os interessados em contribuir com a campanha podem depositar
suas garrafas na Sede da Fundação SOS Mata Atlântica, Rua Manoel da Nóbrega, 456, Paraíso; no Estúdio Nido
Campolongo, Rua Tupi, 843, Higienópolis; no Conjunto Nacional, Avenida Paulista, 2073; no Restaurante Harry
Pisek, Rua Tupi, 816; e no Quality Food, Rua Alagoas, 1020. Informou a assessoria de imprensa.

Plasacre chega a Rio Branco
A capital do Acre recebe as instalações da Plasacre, que poderá gerar 150 empregos diretos e 230 indiretos na
região. A empresa é uma indústria de transformação do plástico reciclado em produtos domésticos como balde,
bacias e pás de lixo. Essa é a primeira empresa de reciclagem e transformação no Acre e as atividades iniciarão
em maio. "Nós vamos lançar aqui a produção de uma telha plástica, que tem um peso inferior da que é utilizada
normalmente nas construções e o custo também é inferior. Além disso, vislumbramos a capacidade de produzir a
matéria prima como também os próprios objetos. O que é considerado lixo pode ser transformado em dinheiro",
afirmou o diretor da Plasacre, Eder Paulo dos Santos. Informou a Agência de Notícias do Acre.

Camex cria barreira para caneta chinesa
A Câmara de Comércio Exterior (Camex) decidiu adotar medidas antidumping sobre a importação de canetas
esferográficas e cobertores de fibra sintética da China. A medida vai valer por cinco anos. Durante esse período
serão cobradas alíquotas de US$ 14,52 (R$ 25,41 de hoje) por quilo de canetas e de US$ 5,22 (R$ 9,13) por quilo
de cobertor chinês. Na mesma reunião, a Camex aprovou a inclusão do óleo de mamona na lista de exceções à Tarifa
Externa Comum (TEC). Utilizado na produção de biodiesel, o óleo terá o Imposto de Importação aumentado de 10%
para 30% até 31 de dezembro de 2011. Informou a Agência Brasil.

Exportador poderá compensar crédito de imposto pago a mais
Os exportadores ganharão um mecanismo de compensação automática de créditos devidos por impostos pagos a
mais no processo produtivo, mas ele não se estenderá a créditos acumulados no passado e se limitará às empresas
com ligação eletrônica estabelecida com a Secretaria da Receita Federal. Essa é uma das principais novidades do
pacote de apoio à exportação, discutido ontem à noite entre os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge, a ser anunciado em breve. Só empresas com
mecanismos de controle automático, como a nota fiscal eletrônica, poderão se beneficiar do crédito também
automático de impostos, segundo mecanismo que, ontem à noite, estava em elaboração pela Receita Federal. O
pacote com as sugestões dos ministros deve ser levado para aprovação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
provavelmente na próxima semana, e só então será anunciado oficialmente. Entre as medidas já decididas estão
a redução das exigências para que uma empresas seja considerada "preponderantemente exportadora", com
isenção automática de tributos (PIS e Cofins) na compra de matéria-prima, produtos intermediários e embalagens,
maior número de empresas autorizadas a operar a "linha azul" e o estímulo a pequenas e médias empresas para
exportar sem risco de perder os benefícios de simplificação de impostos do Simples. Informou o Valor Econômico.

Decreto modifica ICMS para empresas produtoras de nafta na Metade Sul
A governadora Yeda Crusius assinou decreto que modifica o regulamento do Imposto sobre Operações Relativas à
Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de
Comunicação (RICMS), beneficiando estabelecimentos industriais localizados na Metade Sul, nas saídas internas
de nafta petroquímica, de produção, destinada à industrialização por estabelecimento adquirente situado no
Estado. O texto considera o montante igual ao que resultar da aplicação do percentual de até 5% sobre o valor da
operação, conforme definido em acordo firmado com o Estado. Os efeitos passam a vigorar a partir de 1º de abril
de 2010. Nos últimos seis bimestres (fevereiro/ 2009 a janeiro/ 2010), embora o crédito presumido potencial
atingisse R$ 4,2 milhões, apenas R$ 250 mil foram efetivamente utilizados. Estima-se, portanto, que o
comprometimento de receita vá girar em torno de R$ 250 mil para o período de abril a dezembro de 2010. Segundo
a assessoria de comunicação do governo, a medida busca a modernização do Estado, com o objetivo de manter o
estímulo à produção e à industrialização da nafta petroquímica no Estado. Informou o Jornal Agora.

Copom inicia novo ciclo de aperto com alta nos juros de 0,75 ponto
Com a decisão unânime de elevar em 0,75 ponto percentual a taxa Selic, que passa de 8,75% para 9,5% ao ano,
o Comitê de Política Monetária (Copom) deu início, ontem (28), ao novo ciclo de aperto monetário. Com a decisão
de aumentar a taxa a 9,50%, o processo poderá ser mais intenso e curto e levar a um menor custo para a economia.
A taxa básica da economia estava no mesmo patamar desde 22 de julho do ano passado, quando o BC havia feito
a última redução de 0,5 ponto percentual referente ao afrouxamento monetário após o fim da crise global. De acordo
com o comunicado, "dando seguimento ao processo de ajuste das condições monetárias ao cenário prospectivo da
economia, para assegurar a convergência da inflação à trajetória de metas, o Copom decidiu, por unanimidade,
elevar a taxa Selic para 9,5% ao ano, sem viés". A elevação de 0,75 ponto deve servir para reduzir a inércia
inflacionária, depois que o primeiro quadrimestre do ano apresentou inflação bastante elevada. O mercado agora
espera a ata do encontro, que será divulgada na quinta-feira da próxima semana (6), para avaliar as motivações
do BC para esta decisão. Os analistas e economistas que participam do Boletim Focus esperam um ciclo de alta
de 3 pontos percentuais, terminado o ano em 11,75% ao ano. A próxima reunião do Copom acontece entre os dias
8 e 9 de junho. Informou o Valor Econômico.

Chávez se reunirá com Lula para firmar acordos de cooperação bilateral
O presidente venezuelano, Hugo Chávez, esteve reunido ontem (28) com Luiz Inácio Lula da Silva, com quem firmou
acordos nas áreas petroquímica e alimentar. Ao todo foram 21 acordos bilaterais firmados entre os dois países.
Informou O Estado de S. Paulo.

Braskem e Pequiven reavaliam projetos
A Braskem, maior petroquímica das Américas, reafirmou ontem (28) que avalia nova remodelagem para seus
projetos na Venezuela em parceria com a estatal Pequiven, por meio de suas empresas mistas Propilsur e
Polimerica. Parte do projeto, que envolve a produção de polipropileno, deverá ter seu custo reduzido pela metade,
para US$ 500 milhões, e o de polietileno será adiado por um ano. O projeto da unidade de polipropileno (PP), sob
responsabilidade da Propilsur, terá sua localização e dimensão alteradas. Inicialmente, esse projeto previa a
instalação de uma unidade de desidrogenação de propano, para sua transformação na matéria-prima propeno,
integrada a uma planta de PP, com capacidade para 450 mil toneladas/ano, no Complexo Industrial de Jose, no
Estado de Anzoátegui. Mas, por conta da crise global, que elevou os custos da matéria-prima, a estatal petrolífera
da Venezuela, a PDVSA, apresentou uma alternativa de fornecimento de PP a partir do complexo de Refinação de
Paraguaná, no Estado de Falcón. Diante da proposta, Pequiven e Braskem aceitaram avaliar a mudança de local
da unidade. Pequiven e Braskem também concordaram em adiar por um ano a continuidade do projeto Polimerica,
inicialmente previsto para o Complexo Petroquímico de Jose. Esse projeto prevê a implantação de três unidades de
polietileno com capacidade de cerca de 1,1 milhão de toneladas/ano, integradas a uma unidade de produção de
eteno de 1,3 milhão de toneladas/ano, com investimento de cerca de US$ 3 bilhões. Informou o Valor Econômico.

Recuperação leva países da AL a elevar as taxas
O aumento dos juros brasileiros, definido ontem à noite pelo Comitê de Política Monetária (Copom), inaugura um
ciclo de aperto monetário na América Latina. Argentina, Chile, Colômbia, México, Peru e Uruguai devem dar
sequência ao movimento do BC brasileiro e deverão elevar em até três pontos percentuais suas taxas básicas de
juros ao longo deste ano. Mesmo com a recuperação da atividade econômica, no entanto, esses países ainda
preferiram manter inalteradas suas taxas em abril e adiaram o aumento dos juros. À exceção da Argentina e do
Uruguai, todos registraram inflação menor do que a brasileira em 2009, mas agora começam a enfrentar
aceleração dos preços, com o fim da crise. Nas projeções do Citibank, os juros subirão de um a três pontos
percentuais nessas economias. Com um rigor monetário maior na América Latina do que nos países ricos, a
tendência é estimular o "carry trade" (quando investidores tomam empréstimos em um país e aplicam em outro
para embolsar o diferencial de taxa de juros). Isso pode gerar uma sobrevalorização ainda maior de moedas da
região, como o real, o peso uruguaio e o sol peruano, avalia Alberto Ades, economista-chefe do Citibank para a
América Latina. Informou o Valor Econômico.
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Petróleo avança, apesar de aumento nos estoques dos EUA
Os preços internacionais do petróleo avançaram nesta quarta-feira (28). Os investidores pareceram ignorar o
aumento dos estoques da commodity nos EUA e criaram expectativas com relação ao resgate da Grécia. Em Nova
York, o vencimento de junho do WTI terminou cotado a US$ 83,22 o barril, com alta de US$ 0,78, enquanto o
vencimento de julho ganhou US$ 0,67, para US$ 85,67. Em Londres, o Brent de junho fechou a US$ 86,16 o barril,
com avanço de US$ 0,38. Para julho, foi registrada valorização de US$ 0,40, para US$ 87,05. Informaram as
agências internacionais.
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Posse da diretoria do Sinproquim
Nelson Pereira dos Reis, diretor de Meio-Ambiente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) e
presidente executivo da Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim), assume o segundo mandato à frente
do Sindicato das Indústrias de Produtos Químicos para Fins Industriais e da Petroquímica no Estado de São Paulo
(Sinproquim) para o triênio 2010 - 2013.  
Ainda compõem a chapa para o triênio:
Diretor Administrativo e de Comércio Exterior - Nivio Machado Rigos 
Diretor de Política Industrial - Chang Loo Sih
Diretor de Relações Institucionais - Luiz Antonio Veiga Mesquita
Diretor de Relações Sindicais e Trabalhistas - Oswaldo Pires
Diretores: Ana Paula Santoro Coria, Eder Jones Bittencourt Corrêa, Gerson Handro, Reginaldo Appa e Wagner Brunini
Conselho Fiscal:
Efetivos: Ricardo Neves de Oliveira, Romel Raizer e Carlos Henrique Monetti Schulz Suplente: Renata Oliveira Brostel
Delegados Representantes junto à FIESP:
Efetivos: Nelson Pereira dos Reis e Luiz de Mendonça                   
Suplentes: Luiz Antonio Veiga Mesquita e Nivio Machado Rigos     

Inovação como fator de competitividade
A FIESP realizará amanhã (30), das 8h30 às 13 o Seminário Inovação como Fator de Competitividade, com painel
sobre os desafios da inovação e mesa redonda. O evento acontecerá em São Paulo, na sede da FIESP. Na Avenida
Paulista, 1313. Informações no www.fiesp.com.br

Workshops da Abre
A Associação Brasileira de Embalagens divulga seu calendário de workshops ABRE. Entre os temas: Formação de
Custos, Sustentabilidade, Inovação e Marketing e Logística. Todos acontecerão no dia 29 de abril e as inscrições
podem ser feitas até o dia 26. Mais Informações: pelo telefone (11) 3082-9722. 

Curso do Instituto de Embalagens
O Curso "Embalagens Flexíveis", acontecerá nos dias 4, 5 e 6 de maio, das 8:30 às 17:30 horas, e tem o objetivo
de promover o conhecimento e atualização sobre embalagens flexíveis, materiais (polietileno, polipropileno,
poliéster, alumínio etc.), principais filmes e  estruturas, processos de transformação e impressão, design,
inovações, tendências, meio ambiente, embalagens amigas do meio ambiente etc. O prazo de inscrição se
encerrará no dia 30 de abril. Informações adicionais: (11) 2854-7770, (11) 3431-0727 ou pelo e-mail
cursos@institutodeembalagens.com.br

Indústrias químicas e de construção civil se reúnem para debater ecoeficiência
A construção ecoeficiente é uma tendência mundial. Para que os avanços tecnológicos cheguem às construções
brasileiras, representantes da indústria química, da indústria de transformação e empresas de aplicação de
derivados de PU vão reunir engenheiros e arquitetos para um workshop, no dia 11 de maio, na sede do Secovi (SP).
O evento, denominado “Poliuretano na Construção Civil”, terá a presença de especialistas, que já utilizam o
material em seus projetos, como o arquiteto Edison Lopes (sócio-fundador da Orbi Projetos e Resultados, que
coordena projetos industriais e comerciais para clientes como Votorantim e Wal-Mart). O isolamento térmico com
poliuretano pode ser aplicado em coberturas e fachadas, em forma de painéis ou spray, oferecendo soluções para
galpões, edifícios de escritórios, shopping centers, aeroportos, supermercados, residências, tanques de
termoacumulação e dutos de ar-condicionado. Esse tipo de isolamento reduz a necessidade de climatização de
ambientes e, consequentemente, reduz o consumo de energia de edificações, contribuindo também para o conforto
térmico dos ambientes. Outros benefícios do PU são a durabilidade, o tempo de obra mais curto com o seu uso,
pequena geração de resíduos e a possibilidade de reciclagem. O Workshop PU na Construção Civil acontecerá no
dia 11 de maio, das 8h30 às 12h. Inscrições e informações: (11) 2899-6377 ou tabatha@artsim.com.br.

Curso de polímeros
O Inovata / FDTE (Fundação para o Desenvolvimento da Engenharia) - Divisão EDUCARE Polímeros, oferece, no 1°
semestre deste ano, cursos de curta duração, que contemplam conteúdo de formação básica e ou avançado, com
base nos assuntos de maior relevância para o desenvolvimento tecnológico do País. Os cursos podem, inclusive,
ser realizados in company. Entre os temas: Formação Polímeros, Aditivação e degradação de Polímeros, Utilização
de Polipropileno e Polietileno na indústria de revestimentos anti-corrosivo de dutos, Polímeros de Fontes
Renováveis, Sustentabilidade em Projetos de Embalagens, Embalagens Plásticas para Cosméticos, Análise de
Ciclo de Vida, Reciclagem de Plásticos, Polímeros para Indústria Automotiva, Polímeros Anti-chama e outros.
Associados ao Instituto Nacional do Plástico (INP) contam com 10% de desconto. Para mais informações, acesse
www.fdte.org.br/cursoseducare. Se preferir, mande um e-mail para educare@inovata-fdte.org.br ou ligue (11)
3095-7724.

Injeção de plásticos
Nos dias 25 e 26 de maio, o Instituto Nacional do Plástico apoiará o Simpósio Internacional de Injeção de Plásticos
2010, que este ano traz o tema “Otimização de Recursos Produtivos". Durante os dois dias de Simpósio, haverá
palestras de renomados profissionais de instituições e empresas. No público-alvo do evento, estão profissionais
nas áreas de desenvolvimento de produtos, processos, produção, engenharia de aplicação e materiais,
planejamento, técnica, ferramentaria, mecânica, qualidade; diretores e gerentes industriais e de vendas, além de
compradores das indústrias desse setor, pesquisadores e professores. As taxas variam de acordo com o período de
inscrição. O Simpósio será realizado no Club Transatlântico, que fica na Rua José Guerra, 130, Chácara Santo
Antônio - São Paulo (SP). Para saber como participar, ligue (11) 3081-7388 ou acesse www.especifica.com.br.

Encontro Internacional Plástico Imagem e Desafios
A Plásticos em Revista realizará no dia 27 de maio, em São Paulo, o Encontro Internacional Plásticos Imagem e
Desafios. O mote do evento é a crescente retração de consumidores frente à segurança e sustentabilidade dos
plásticos e o que se pode fazer para reverter essa imagem. O evento acontecerá no Ceasar Business Paulista SP e
as informações e inscrições podem ser obtidas pelo e-mail: comercial@plasticosemrevista.com.br ou telefone (11)
3666-8301.

O Leia! segue as normas da Nova Ortografia dos países de língua portuguesa.

Mercado projeta luz no final do túnel para a LyondellBasell
A gigante LyondellBasell espera sair dos processos de falência, até o fim de abril, depois que a US Bankruptcy
Court confirmou os planos da empresa, para reorganização do negócio e das suas dívidas. A  LyondellBasell ,
que divulgou vendas de US$ 30,8 bilhões, em 2009, havia pedido moratória, no início daquele mesmo ano, de
acordo com o Capítulo 11, da lei da falência dos EUA. Na semana passada, a empresa disse que saiu do
Capítulo 11, com dívida total de US$ 7,2 bilhões. Quando se apresentou para reorganização da sua dívida, em
2009, a dívida era de US$ 24 bilhões. Os créditos também estão voltando: credores comprometeram-se com
uma linha de crédito de US$ 2,4 bilhões, no curto prazo. E os passivos ambientais estão diminuindo: o Juiz de
falência da Corte Americana também aprovou liquidação, de US$ 5,5 bilhões em danos ambientais, que foram
reclamados por agências reguladoras dos EUA. Ou seja, a "luz no final do túnel," do Capítulo 11 da lei da
falência dos EUA está aparecendo, mas, muito ajudada pela reestruturação da própria empresa e a
manutenção dos preços elevados das resinas, no mundo. Informou a Maxiquim.

Executivo financeiro cuidará da Braskem nos EUA
O executivo Carlos José Fadigas de Souza Filho foi escalado para cuidar das operações da Braskem nos EUA.
Fadigas ocupa desde o fim de 2006 o cargo de vice-presidente de finanças e de relações com investidores da
petroquímica Braskem. Aos 40 anos, ele ficará responsável pelo comando da Braskem Americas Inc, a empresa
controlada pelo grupo Odebrecht, que adquiriu em fevereiro os negócios de petroquímica da Sunoco Chemicals
por US$ 350 milhões. O acordo de compra foi finalizado no início de abril. A compra das fábricas de
polipropileno da empresa americana foi o primeiro passo da entrada da companhia nos EUA. Caberá a Fadigas
a procura de novos ativos no mercado americano, uma vez que a Braskem já deixou claro que pretende ampliar
sua participação. A sede da Sunoco Chemicals será transferida para Filadélfia, no estado americano da
Pensilvânia. Informou o Último Segundo (IG).

Fusão da Colemont e AmWINS
Uma fusão que acaba de ser concluída nos Estados Unidos criou uma dos maiores corretoras de seguros do
mundo, com operações no Brasil e em mais outros 15 países. A Colemont Global Group se juntou a AmWINS
Group Inc, dando origem a uma corretora com prêmios anuais de US$ 4,8 bilhões e 1.800 funcionários. Segundo
o vice presidente executivo da Colemont Brasil Insurance & Reinsurance, Felipe Leão de Moura, a fusão vai
desenvolver ainda mais a capacidade técnica da empresa. No Brasil, um dos focos da Colemont é a área de
grandes riscos, desenvolvendo produtos para o setor de energia, petroquímica, telecomunicações, aviação e
marítimo. Informou o Estado de S. Paulo.
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